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RESUMO 

 

BRITO, Lorena Oliveira. Manejo de Pastagens. 2021. Trabalho de Curso 

(Curso Bacharelado de Zootecnia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano – Câmpus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2021. 

 

Neste trabalho descrevi as atividades desenvolvidas no meu Estágio Curricular 

Obrigatório, onde o objetivo era de avaliar o manejo de pastagens de propriedades rurais 

com o intuito de manter uma produção constante de capim por unidade área, garantir a 

conservação do solo e estar sempre proporcionando ao animal uma alimentação de 

qualidade. Durante o estágio visitamos algumas propriedades rurais onde cada cenário 

havia sua particularidade, onde analisamos e mostramos a melhor solução para cada 

produtor rural, algumas propriedades com treinamento de funcionários, outras com a 

mudança total do seu manejo. Portanto, uma vez que mudamos o manejo e recuperamos 

tanto a pastagem quanto o solo adequadamente, este solo poderá ser trabalhado por 

muitos anos e dando resultados satisfatórios ao produtor sem a necessidade de uma nova 

reforma. 

 

Palavras chave: pasto, pastejo, forrageira, capim, degradado.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Podemos dizer que no Brasil cerca de 95% da carne bovina é produzida com a 

utilização das pastagens e cerca de 50% das pastagens do País estão em estado de 

degradação. Na região do Cerrado a produção de gado de corte e gado leiteiro realiza-se 

o uso de pastagens cultivadas, normalmente empregas em sistema extensivo, que 

combina a pastagem com a suplementação oriunda de silagens, rações, sais minerais ou 

feno. Nos Trópicos as pastagens se concentram em ecossistemas chamados de Savanas 

que no Brasil é conhecida como Cerrado, que é responsável por pelo menos 30%-50% 

da produção de carne do País (MACEDO et al., 2014). 

A degradação é o processo evolutivo da pastagem em perder vitalidade, 

produtividade e a capacidade de recuperação natural para manter o nível de produção e 

a qualidade exigida pelos animais e para superar os efeitos nocivos de pragas e 

invasores e, em última instância, leva à degradação dos recursos naturais devido ao 

manejo inadequado (Macedo e Zimmer, 1993). 

Para que este quadro seja revertido, o manejo das pastagens é uma das principais 

ferramentas. A renovação e/ou recuperação das pastagens é de suma importância para 

que o pecuarista possa sobreviver no seu ramo, então a melhoria da fertilidade do solo é 

essencial para que tenha bons resultados e uma alta produtividade (TERRA et al., 

2019). 

Podem-se utilizar processos de recuperação de pastagens de forma direta ou 

indireta, o método direto vai ser executado quando a degradação está no estágio inicial 

se utilizam processos mecânicos e químicos sobre a área (CARVALHO, et al., 2017). O 

método indireto é utilizado nas pastagens com alto nível de degradação, consistindo no 

consórcio de pastagens com outras culturas para que viabilize economicamente sua 

recuperação (AGUIRRE, et al., 2014). 

Segundo Amorim et al.; (2017) boa parte das propriedades tem diferentes 

condições edafoclimáticas em sua área e é um ponto importante a ser observado para 

que seja indicado as forrageiras corretas para as diferentes exigências, podendo ser para 

pastagens, feno, capineiras ou até mesmo para silagem.  

Deve-se considerar sempre a produtividade desejada, a época que será utilizada 

a espécie e o nível tecnológico que será adotado, porque devemos levar em 

consideração sempre a adaptabilidade da planta ao clima mais seco, tolerância ao 
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alumínio, pragas e doenças para que sempre seja visadas a maior persistência das 

pastagens e evitar a degradação do solo (KICHEL e KICHEL, 2009). 

Portanto, diante do nosso cenário atual a recuperação de pastagens degradadas é 

uma ferramenta importante atualmente para que possamos modernizar atividade, sem 

que seja necessário o desmatamento para novas áreas de pastagem  e sim trabalhar com 

as áreas que já temos fazendo um trabalho que seja satisfatório economicamente e 

ambientalmente falando. 

Foi descrito neste trabalho as atividades realizadas no estágio curricular -

supervisionado-obrigatório tendo como o objetivo a avaliação do manejo e recuperação 

de pastagens em diferentes propriedades rurais, para que possamos auxiliar os 

produtores rurais na adoção de técnicas e estratégias que se adequem a sua realidade. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Manejo de Pastagens 

 

O manejo de pastagem é extremamente importante para que se tenha sucesso na 

atividade pecuária. Uma das principais causas da degradação de pastagens já formadas é 

o efeito direto e/ou indireto do manejo inadequado da planta forrageira e da 

pastagem/pastejo. Outro fator contribuinte para a degradação das pastagens é o fator 

estabelecimento, em que, se há uma formação deficitária da pastagem. Por isso, é 

importante que o produtor seja criterioso e atento durantes essas fases (DIAS FILHO, 

202). 

A degradação das pastagens é um dos maiores problemas da pecuária brasileira, 

por esta ser desenvolvida basicamente em pasto, afetando diretamente a sustentabilidade 

do sistema produtivo. Considerando-se apenas a fase de engorda de bovinos, a 

produtividade de carne em uma pastagem degradada está em torno de 2 arrobas/ha/ano, 

enquanto que numa pastagem em bom estado podem-se atingir, em média, 16 

arrobas/ha/ano (KICHEL, et al., 2013). 

Segundo Costa et al. (2017) o manejo de pastagens sempre causou dificuldades 

tanto para os produtores quanto para os técnicos que trabalham com animal a pasto. Isso 

porque a principal dificuldade é fornecer forragem suficiente para atender às 

necessidades dos animais em pastejo, garantir a sobrevivência das espécies forrageiras 

em pastejo, garantir que folhas remanescentes suficientes sejam mantidas para a 

fotossíntese e não danificar excessivamente a reserva materiais usados na regeneração 

após o pastejo.  

O manejo terá inicio com a adaptação da carga animal, para que as forragens 

com menor pressão de pastejo tenham maiores oportunidades de regeneração. Inclui 

também o armazenamento de pastagens durante um períodos ou períodos estratégicos 

que coincidem com a germinação das sementes e o desenvolvimento de novas mudas. 

 A vedação de pastagens também favorece o desenvolvimento de plantas mais 

antigas e produção de sementes, e ajuda a melhorar a disponibilidade de forragem e 

cobertura do solo (OLIVEIRA, 2010). 

No bioma do Cerrado atualmente se adota um sistema de plantio integrado, 

como a ILP (Integração Lavoura Pecuária), tem aumentado expressivamente, 

apresentando considerável potencial para o acúmulo de C (Carbono)  no solo. O 
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emprego de gramíneas perenes, como o Brachiarias, na integração da pecuária, seja em 

consórcio, rotação ou sucessão com culturas anuais pode minimizar a degradação do 

solo, pois essas gramíneas apresentam efeitos benéficos em suas propriedades físicas, 

podendo também incrementar no solo armazenamento de C (carbono) e redução do 

GEE ( Gases de Efeito Estufa) na atmosfera (GUINA, et al., 2012). 

O manejo do pastejo é muito importante para um ótimo ponto de produção de 

uma forrageira específica, fazendo com que esta planta não seja prejudicada e atenda as 

exigências nutricionais dos animais (FONSECA, et al., 2013).  

 

2.2 Métodos de Pastejo 

 

A maioria dos animais abatidos no Brasil são produzidos em sistema a pasto, 

cujas principais características são o baixo nível tecnológico e alta idade de abate dos 

animais terminados, com baixas taxas de retorno do capital investido em terra e animais. 

(TERRA et al., 2019) 

Nesse sentido, a utilização de técnicas de manejo da pastagem relacionada ao 

uso correto de suplementos dietéticos para os animais, podem melhorar o sistema de 

produção com poucos insumos e a utilização de técnicas simples, como: deferimento da 

pastagem, manejo da qualidade e quantidade da forragem e uso de suplementos 

adaptados às metas de ganho de peso definidas pelo produtor (KOSCHEK, et al., 2011). 

As práticas de manejo precisam ser planificadas de forma a respeitar uma escala 

hierárquica na qual devem entender, antes de qualquer coisa, os limites de produção da 

planta forrageira (área solo-planta-centro). Táticas de manejo do pastejo, como o pastejo 

contínuo com alta carga animal e o pastejo rotacionado com reduzido período de 

descanso, precisam buscar formas de controlar as características estruturais do dossel 

para evitar um alto índice de alongamento do caule, que apesar de promover uma maior 

taxa de acúmulo de forragem deteriora a composição morfológica da relva, resultando 

na redução do consumo animal (EUCLIDES, et al., 2008). 

O método de pastejo é um processo de alocação do rebanho na pastagem, dentro 

do sistema de pastejo podemos usar um ou mais métodos onde os mais usados são a 

lotação contínua e a rotativa. Portanto, ao disponibilizarmos ao rebanho toda a área de 

pastagem ou então apenas um piquete a cada momento, estaremos manipulando o 

rebanho e não o pastejo (RUGGIERI, 2012). 
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O procedimento do manejo de pastagem diz respeito à estratégia de desfolha e 

colheita dos animais, e os métodos de pastejo mais comuns são o contínuo, a vedação e 

o rotacionado onde as áreas que tem melhor forragem é destinada aos bezerros 

(SANTOS, et al., 2012). 

O pastejo contínuo se caracteriza pela existência contínua e irrestrita de animais 

em áreas específicas durante o ano ou estação de pastejo, ele geralmente é usado para 

pastagens nativas ou naturais com baixos rendimentos, mas enfatiza-se que o pastejo 

contínuo pode ser fortalecido como o pastejo rotativo em muitos casos. Outro aspecto 

que deve ser enfatizado é que mesmo em sistemas de pastejo contínuo, não é permitido 

não ter cercas separadas, pois os animais devem ser classificados por idade, sexo, 

espécie etc.(DOTTO, 2019). 

O pastejo rotacionado é um sistema em que a pastagem será subdividida em três 

ou mais piquetes, onde ocorre o pastoreio por um ou mais animais, um após o outro. É 

diferente do pastejo contínuo, ou seja, os animais ficam mais tempo no mesmo pasto, 

mais especificamente alguns meses, e o pastejo alternado, ou seja, o pasto é dividido em 

dois recintos e em pastejo alternado. Após a compra de uma cerca eletrônica, é mais 

fácil e barato implantar o pastejo rotativo na fazenda (CARMO, 2018). 

A vedação de pasto ou pastejo deferido é uma prática de fácil de realizar, de 

baixo custo e que garante estoque de forragem durante um período de escassez 

(SANTOS, et al., 2011). Essa tática de manejo pode ser criada como um atraso no uso 

da pastagem pelos produtores, para aliviar os problemas sazonais da produção de 

gramíneas tropicais. Para que haja sucesso o adiamento deve considerar a quantidade de 

forragem remanescente no momento do adiamento, o acúmulo de forragem durante o 

adiamento da forragem, o valor bromatológico da forragem durante o uso e a 

possibilidade de animais entrarem no adiamento. Não há perdas devido ao alto nível de 

acomodação na área (LIMA, 2018). 

 

2.3 Amostragem de solo 

 

A análise de solo é uma das técnicas mais utilizadas no Brasil para que se faça o 

diagnóstico da fertilidade do solo, o seu principal objetivo é quantificar os atributos que 

irão beneficiar ou prejudicar o desenvolvimento das plantas, assim como avaliar o nível 

de deficiência, suficiência ou excesso de nutrientes que servirão de base para que se 

recomendem corretamente fertilizantes e corretivos para as culturas. Essa técnica 
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permitirá obter diversas vantagens, como: rápida execução, custo operacional baixo e 

também permite o planejamento de corretivos e fertilizantes antes da implantação e 

durante a condução da cultura (BRASIL, et al., 2020). 

O conhecimento da fertilidade solo permite a utilização de práticas mais 

confiáveis de manejo de corretivos e de fertilizantes. O estabelecimento e manutenção 

de um programa de adubação, geralmente, envolve o uso de análise de solo. Os solos 

são corpos heterogêneos, com características diferentes em virtude dos fatores de 

formação e do manejo quando já trabalhados que devem ser considerados na 

amostragem (SANZONOWICZ, 2004). 

Para tornar o processo de amostragem do solo eficiente e econômico, é 

necessário entender e compreender os motivos da variabilidade das características de 

interesse do solo a ser amostrado, pois estas afetarão os próprios procedimentos de 

calibração e fertilização. De acordo com a distribuição dessas características químicas 

no solo (aleatória ou sistemática), haverá um método de amostragem mais adequado 

(aleatório ou Grid) e o acompanhamento recomendado corretor e fertilizante 

(GUARÇONI, 2017). 

Segundo recomendações da Embrapa (s/d), iniciamos a coleta do solo com a 

divisão da propriedade em áreas uniformes de até 10 hectares para amostragem, cada 

área deve ser uniforme em termos de cor, topografia, textura e fertilização e fertilização 

anteriores, pequenas áreas que são diferentes das áreas circundantes não devem ser 

amostradas juntas. Cada área selecionada deve ser percorrida em zigue-zague, usando 

um trado geralmente de rosca para remover de 15 a 20 pontos diferentes, e esses pontos 

devem ser colocados juntos em um balde limpo (Imagem 1).  Amostras individuais da 

mesma área homogênea devem ser completamente misturadas, coloque em um balde e 

retire uma amostra final de cerca de 200 gramas, na falta do trado podemos usar um 

tubo ou uma pá (Imagem 2). 
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Imagem 1. Coleta de amostra de solo com trado de rosca. 

imagem 2. Ferramentas utilizadas na coleta de amostra de solo. Fonte: 

Embrapa solos. 
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Em geral, para análises de rotina, a amostra deve ser retirada da camada 

superficial com profundidade de 0 cm a 20 cm, por ser a camada de solo com maior 

volume de raiz da maioria das plantas cultivadas. Apesar disso, certas situações 

requerem amostragem em outras profundidades para entender as restrições que podem 

afetar a produtividade, devemos nos atentar a não retirar as amostras próximo de 

residências, galpões, formigueiros, estradas e depósitos de adubos para que não haja 

alteração na amostra de solo (BRASIL, 2020). 

Quando uma amostra é coletada de forma errada ela pode dissimular o processo 

de recomendação de corretivos e fertilizantes, porque o laboratório de análise de solo 

identificar e nem corrigir os erros obtidos na amostragem, o solo estando heterogêneo 

melhora tanto a calagem quanto a adubação (PÖTTER, 2014). 

O sucesso da recomendação de corretivos e fertilizantes depende sobremaneira 

dos procedimentos adotados na coleta, dos equipamentos utilizados e do preparo da 

amostra de solo. Portanto, as amostras de solo devem representar adequadamente a área 

que será corrigida e/ou adubada, para se obter aumento de produtividade e 

racionalização do uso dos corretivos e fertilizantes (OLIVEIRA, et al., 2007). 

 

2.4 Recuperação de Pastagens  

 

A escolha da tecnologia de restauração de pastagens mais adequada depende do 

diagnóstico da situação real da pastagem degradada. A disponibilidade ou possibilidade 

de utilização de ferramentas e insumos, o nível de tecnologia utilizado e a estrutura da 

propriedade. Na prática, os três termos de restauração, renovação e renovação de 

pastagens podem ser usados alternadamente (GODOI, et al., 2010). 

A degradação de pastagens possui características inerentes a todos os biomas, no 

Cerrado, na maioria dos casos, a degradação das pastagens é caracterizada pela redução 

da produtividade devido ao fornecimento limitado de água ao longo do ano e de 

nutrientes devido às condições naturais do solo. Dadas às dimensões do território 

brasileiro e as diferenças regionais do Cerrado, o desafio é obter números mais precisos 

e indicar a localização dessas pastagens e o quanto são subutilizadas e prejudicadas pela 

degradação (ANDRADE, et al., 2016). 

A degradação de pastagem vai ocorrer devido ao manejo inadequado, que 

compreende a falta de adubação de manutenção, superpastejo, etc., fazendo com que 
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reduza quantidade de massa verde para alimentação do gado e dos resíduos para 

alimentar o sistema em um processo de reciclagem de nutrientes (JÚNIOR, 2017). 

A recuperação de pastagens é a prática de manejos que irão restaurar o vigor e a 

produtividade do pasto, como a adubação que será sempre baseada na análise química 

do solo, o controle das plantas invasoras e a sobressemeadura das espécies que já 

existem no local. A recuperação de pastagens será indicada nos casos menos graves, 

com os graus de degradação entre 1 e 2 e com a redução de produtividade em razão dos 

problemas de fertilidade e da infestação de plantas daninhas (BORGHI, 2018). 

Recuperação do potencial de produção das áreas de pastagens degradadas 

minimiza a pressão para abrir novos limites agrícolas e pecuários, em detrimento de 

áreas cobertas pela vegetação local. Em pastagens restauradas, é possível obter maior 

produtividade e reduzir as emissões de gases de efeito estufa por meio do 

armazenamento de dióxido de carbono na atmosfera, portanto, presta serviços 

ambientais importantes ao preservar o carbono do solo (ANDRADE, et al., 2017). 

As vantagens de se adotar o sistema de recuperação de pastagens são muitas, e 

dentre elas podemos destacar a redução dos custos, redução dos riscos por pragas, 

aumento da eficiência da mão de obra, melhora no uso de recursos de produção de 

energia, melhor uso do solo e redução da emissão de gases que contribuem para o efeito 

estufa por unidade de produto obtido ( KICHEL e KICHEL, 2009). 

De modo geral, a recuperação de pastagens pode ajudar a reduzir a pressão pela 

abertura de novas áreas para a expansão da agricultura e da pecuária, como em áreas de 

mata virgem. O combate à degradação das pastagens também pode ajudar a reduzir as 

emissões de gases de efeito estufa, em pastagens restauradas, maior produtividade e 

menores emissões por animal podem ser alcançadas, tornando a pecuária uma atividade 

mais rentável economicamente e ambientalmente mais eficaz, vale ressaltar também que 

a degradação das pastagens possui características distintas em cada bioma. Por exemplo, 

no Cerrado, é caracterizado por um declínio na produtividade devido ao fornecimento 

limitado de água e nutrientes, tendo em vista a abrangência territorial e as diferenças 

regionais, o uso de tecnologias geológicas, como o sensoriamento remoto aplicado a 

diferentes escalas, é uma estratégia adequada para a obtenção de inteligência territorial e 

pode auxiliar na tomada de decisões voltadas para a implementação de políticas 

públicas de larga escala (BOLFE, et al., 2020). 
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2.4.1 MÉTODO DIRETO 

 

A recuperação de pastagens pode ser praticada com vários métodos, dentre eles 

o método direto, que é uma prática que não utiliza uma segunda cultura durante o seu 

processo, realizando somente a ressemeadura das sementes das forrageiras que são 

recuperadas ou as sementes de uma forrageira nova que será implantada se a caso 

houver renovação (NASCIMENTO, 2016). 

a) Recuperação direta sem destruição da vegetação: Use este método 

alternativo quando a pastagem estiver nos estágios iniciais, e as 

principais causas da degradação são o manejo inadequado e / ou 

deficiências nutricionais. A pastagem deve estar nivelada, livre de ervas 

daninhas, solo descoberto e compactado, e sem erosão. Deve ajustar os 

sistemas de alimentação animal e gestão da produtividade desejada, o 

potencial de produção é analisado por meio da análise do solo, clima 

local e da forrageira estabelecida. A recuperação pode ser feita por meio 

de aplicação de superfície e transmissão adubos e corretivos, sem preparo 

de solo e a dosagem é calculada com base em análises químicas da 

fertilidade (ALMEIDA, et al., 2011). 

b) Recuperação direta com destruição parcial da vegetação: Este 

sistema é mostrado quando a causa da degradação é o manejo 

inadequado da pastagem, deficiência de nutrientes, compactação do solo, 

estrutura deficiente da pastagem ou interesse na introdução de 

leguminosas. Inicialmente, pode ser aplicado na pastagem em uma dose 

que permita a recuperação da vegetação, para facilitar o funcionamento 

mecânico e introduzir consorciados quando necessário. Se o solo estiver 

compactado, use subsolador ou escarificador, seco ou não. Se não houver 

compactação, pode-se plantar diretamente com plantadeira adequada. Em 

ambos os casos, a fertilização, o replantio de sementes forrageiras, 

introdução de feijão ou forragem anual (como milheto) podem ser 

realizadas ao mesmo tempo, de forma a pastar imediatamente e amortizar 

o custo até o retorno da pastagem restaurada. (MACEDO, et al., 2000). 
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c) Recuperação direta com destruição total da vegetação: Quando a 

forrageira está no estágio mais avançado de degradação, baixa 

produtividade da forragem, solo descoberto, alta incidência de espécies 

invasoras (espécies anuais ou regressivas da vegetação natural), grande 

número de cupins e formigas, baixa fertilidade do solo e alta fertilidade 

do solo, acidez, compactação e / ou erosão do solo e os produtores 

querem manter as mesmas espécies ou cultivares. Esta é a opção de 

reciclagem direta mais cara porque requer a operação da máquina para 

práticas abrangentes de preparação e conservação do solo. Isso também é 

apontado quando é necessário incorporar corretivos e fertilizantes de 

forma mais uniforme e profunda no perfil do solo. A mesma espécie 

forrageira é imediatamente plantada sozinha ou consorciada com 

leguminosas (ZIMER, et al., 2012). 

 

2.4.2 MÉTODO INDIRETO 

 

A recuperação indireta utiliza as mesmas práticas mecânicas e químicas, 

entretanto, utilizando por um período uma pastagem anual ou uma lavoura de grãos 

anual com intenção de revigorar a espécie existente. A cultura que será utilizada no 

sistema tem como objetivo principal cobrir parte ou total, dos custos do processo de 

recuperação da área degradada e gerar benefícios biológicos, físicos e químicos ao solo 

(BUNGENSTAB, 2012). 

a) Recuperação indireta com destruição total da vegetação e uso de 

pastagem anual ou agricultura: Este processo pode ser utilizado 

quando a pastagem degradada está com as condições semelhantes do que 

no caso anterior, mas as pastagens ou culturas anuais serão 

implementadas de forma intermediária no processo de recuperação. Pode 

ser plantado imediatamente e quando estiver pronto o solo, a mesma 

espécie de forragem, como reforço para o banco de sementes existente, 

seja para plantar com forragem anual ou safras anuais para amortizar o 

custo e usar pastagem temporária ou venda de grãos. O plantio exclusivo 

de safras anuais como soja e milho também pode ser feito a pasto no 

final do ciclo, no ano seguinte ou dois ou três anos depois, dependendo 

da análise econômica específica da situação.  
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Esse sistema tem muitas vantagens, pois pode aumentar a fertilidade do 

solo por meio da amortização de custos parciais, quebrar o ciclo de 

pragas e invasores, otimizar mão de obra, máquinas, equipamentos e 

instalações, diversificar os sistemas de produção e aumentar o fluxo de 

caixa e geração de energia. No entanto, requer mais investimento 

financeiro, Infraestrutura e conhecimento técnico. Não há necessidade de 

conformar depois recuperação, um sistema integrado, mas as condições 

foram ativadas para isso (ALMEIDA, et al., 2011). 

 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E DISCUSSÃO 

 

Objetivou-se com o estágio acompanhar as atividades da engenheira agrônoma 

Helena Maria Fonseca da Silva que supervisionou meu estágio, a ter contato com os 

produtores rurais, podendo interagir e solucionar problemas que se encontravam nas 

propriedades da melhor forma. 

O estágio foi realizado com a empresa Fonseca e Almeida Agro, localizada na 

Rua do Angico, no município de Rio Verde- GO. Como supervisora de estágio dispôs 

da engenheira agrônoma Helena Fonseca, a qual acompanhou e monitorou todas as 

atividades durante as 30 horas semanais, totalizando 330 horas em 55 dias. 

Durante o estágio tiveram visitas nas propriedades rurais, onde encontramos 

distintas realidades. Onde encontramos propriedades com áreas onde se encontravam 

um pasto piquetado e mesmo já estando baixo e seco por conta da época do ano, estava 

com boa qualidade (Imagem 3), e em outras propriedades áreas onde o pasto estava 

degradado e com plantas daninhas (Imagem 4).  
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Imagem 3. Pasto piquetado, mesmo com a seca encontra-se homogêneo e com boa qualidade. 

(Fonte: Arquivo pessoal. Fazenda Rio Preto- Aparecida do Rio Doce-GO 01/07/2021). 

Imagem 4 . Pasto degradado, com a presença de plantas daninhas e troncos de árvores 

(Fonte: Arquivo pessoal. Fazenda Pindaíba- Ponte de Pedra- GO 05/07/2021). 
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Em outra visita encontramos um produtor que estava com uma área nova onde 

não havia tido plantação nem criação de animais anteriores e o solo estava degradado 

com muitas plantas daninhas, presença de pequenos cupins distribuídos por toda a área, 

havia presença de tocos e pedras no solo. Esse produtor iria recuperar totalmente essa 

área para que pudesse inserir o capim Marandu, do gênero Brachiaria (Imagem 5). 

 

 

 

 

 

Mediante as realidades diferentes, foi preciso tomar medidas diferentes para a 

realidade de cada produtor. Nas propriedades onde não encontramos problemas ou eram 

pequenos esses problemas, realizou-se a indicação de produtos para a necessidade que 

havia na propriedade e uma conversa com os funcionários e gestores da mesma para que 

eles obtivessem algumas informações técnicas visando a continuar o trabalho já feito na 

propriedade e melhoras em alguns aspectos. 

Já nas propriedades em que encontramos problemas maiores, indicamos a 

melhor forma de resolver o problema sempre dentro das condições e realidade do 

produtor, recomendamos a coleta e análise do solo, uso de adubos e para a correção do 

solo, controle de pragas, em alguns casos aplicação de defensivos agrícolas, a formação 

de novos pastos e recomendamos o consórcio de pastagem. 

Imagem 5. Solo degradado pronto para ser recuperado. 

(Fonte: Arquivo pessoal. Fazenda Cana Brava-  Cana Brava do Norte MT- 

20/06/2021). 
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Em um âmbito geral podemos afirmar que nas propriedades em que pude 

conhecer, a pastagem constitui o componente principal da alimentação dos animais, 

porém, a falta do manejo correto pode fazer com que a produção não atinja ao objetivo 

desejado. As modificações no manejo dessas propriedades faz com que se otimize 

muitas vezes os próprios recursos já disponíveis, o manejo correto é fundamental para 

que se garanta uma produtividade sustentável tanto no sistema de produção quanto no 

agronegócio. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização do estágio curricular obrigatório foi muito importante para que 

houvesse uma visualização da forma técnica em que se atua no dia-a-dia, a dinâmica do 

trabalho realizado e a relação interpessoal entre o responsável técnico e os produtores 

e/ou funcionários das fazendas. 

Foi possível concluir que, a recuperação das pastagens dependerá do manejo 

adequado da planta forrageira, nas pastagens recuperadas pode-se observar que há um 

aumento de matéria orgânica e na cobertura do solo no decorrer dos anos, que vão 

garantir que o solo não seja compactado ou erodido, aproveitamento da água no solo, e 

também irá dificultar a infestação de plantas daninhas. 

O responsável técnico deve sempre atuar com a conscientização do produtor, 

para que ele encontre uma melhor forma de manter suas pastagens em níveis de 

produção adequados e manejos periódicos na propriedade, os custos irão variar de 

acordo com os fatores ali presenciados e sempre tendo em vista a realidade de cada 

produtor em relação ao que é mais viável economicamente para o mesmo e visando 

sempre uma boa produção com resultados satisfatórios e a comprovação da eficiência 

dos mesmos. 
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